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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º    Fica denominada de "ANTONIO HENRIQUE VOCCI”,  a  Rua “M”,  localizada no loteamento “Jardim Cambuí”, bem como todo                           e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12 de maio de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -

   PROJETO DE LEI Nº. 037

    de 12 de maio de  2008
J U S T I F I C A T I V A




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao Senhor "ANTONIO HENRIQUE VOCCI",               denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.




O nosso homenageado além de outras qualidades, conforme  já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12 de maio de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -
ANTONIO HENRIQUE VOCCI

Nascido em Botucatu, aos 13 de junho de 1943 na Rua Amando de Barros, nº 1360.

Filho de João Vocci e Luiza Carnielle Vocci, eram em sete irmãos: Gilberto Pedro Vocci, Rubens Benedito Vocci, Maria Jose, Flavio Luiz, Valmi Tereza, Antonio Henrique e Luiz Carlos.

Começou a trabalhar aos 12 anos de idade na antiga Casa Palestina, funcionário do Sr. João Amaral (já falecido) e a gerente era Dona Tereza Balesteiro da Silva, hoje  residente na Rua Curuzu.

Aos 16 anos trabalhou, como balconista,  no armazém do Sr. Areo Garzezi (já falecido). Estudou até o ginasial na Escola de Comércio do Senac.

Aos 18 anos de idade estagiava no DER e também fazia o Tiro de Guerra. Aos 19 anos, foi trabalhar em uma loja na Rua Amando de Barros, antiga “Casa Buri”, onde funcionou a “Mark Paulista Presente”, sendo Antonio Henrique uma pessoa capacitada, honesta, bom filho, bom vendedor e feliz botucatuense.

Aos 22 anos recebeu uma proposta para trabalhar como gerente de loja nas cidades de Jaú e Barra Bonita dos proprietários da antiga firma “Casa Santa Rosa”, onde hoje se encontra instalada a firma “Lápis e Papel”. Esta proposta deveu-se ao fato de nosso homenageado ser uma pessoa capacitada, competente e honesta.

Aos 23 anos de idade casou-se com a Sra. Maria de Lourdes Catharino Montia Vocci e dessa união tiveram uma filha, Joseli Maria, casada e com um filho, Bruno Vocci Seraphim.

Morou na cidade de Barra Bonita durante 22 anos, mas todo o final de semana estava em Botucatu, sua terra natal. Residia na Rua Comendador Pereira Ignácio, nº 111, no bairro Jardim Dona Nicota.

Aos 55 anos, cansado de estar aposentado e ainda com muito dinamismo, foi trabalhar novamente como inspetor de alunos na Escola Objetivo, onde foi bom funcionário e muito querido por todos.

O nosso homenageado era uma pessoa de boa índole e um grande batalhador. Sempre pronto, ajudava todas as pessoas que o procuravam. Grande amigo, estimado pela sua humildade, honestidade e camaradagem.

Infelizmente, por vários motivos de saúde, Antonio Henrique Vocci veio a falecer aos 59 anos de idade em 16 de outubro de 2002.

Marido querido e amoroso, prestativo, simpático e sempre presente, pai exemplar e excelente avô, amou sua família, seus irmãos e parentescos. Amou seu serviço e amou muito a cidade de Botucatu.

Deixou muitas saudades em todos que com ele tiveram a oportunidade de conviver no ambiente familiar e profissional.
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